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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 10” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

	 A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um projeto 
humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da sociedade.

	 Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

                                                                                      Gabriella Rossetti Ferreira
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CAPÍTULO 3
doi

O USO DE UMA FERRAMENTA DIGITAL NO ENSINO 
APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA

Viviane Poersch Maldaner  
Universidade Federal do Pampa 

Bagé – Rio Grande do Sul  

Ranaí Gonçalves Sangic  
Universidade Federal do Pampa 

Bagé – Rio Grande do Sul

Sonia Maria da Silva Junqueira 
Universidade Federal do Pampa 

Bagé – Rio Grande do Sul

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
verificar como se entrelaçam os conhecimentos 
dos discentes do curso de Matemática, em 
torno da temática Matemática Financeira, em 
uma abordagem por meio da elaboração de 
mapas conceituais com uso do Cmap Tools. 
Esta investigação tomou forma em um grupo de 
estudo autônomo, composto por acadêmicos do 
curso de Matemática-Licenciatura, bolsistas do 
PIBID e participantes dos Projetos de Pesquisas 
“A formação em grupos de estudos e pesquisa: 
outras formas de pensar e ser professor de 
Matemática na contemporaneidade” e do 
“Laboratório de Investigações Matemáticas”. 
Recorreu-se à aplicação e análise de mapas 
conceituais, considerando tratar-se de uma 
pesquisa aplicada com abordagem qualitativa. 
Os principais resultados apontaram que o uso 
da ferramenta Cmap Tools mostrou ser um 
facilitador para o processo de construção do 

conhecimento matemático. A elaboração dos 
mapas permitiu a autoanálise como contribuição 
para os processos de autoaprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Mapas Conceituais; 
Grupo de Estudo Colaborativo; Autonomia e 
Aprendizagem; Matemática Financeira. 
 
ABSTRACT: This paperwork have as goal 
verify how the knowledge of the studants 
of Mathematics Course that are interwined 
around the Financial Mathematics theme, 
in an approach through the elaboration of 
conceptual maps using Cmap Tools. This 
research took shapein an autonomous study 
group, composed of Mathematics studants 
degree scholars, PIBID scholarship holders and 
participants in the research projects “Trainning 
in study and research groups: other ways of 
thinking and being a teacher of Mathematics 
in contemporaneity” and the “Laboratory of 
Mathematical Investigations”. The application 
and analysis of conceptual maps was used 
considering that it is na applied research 
with a qualitative approach. The main results 
showed that the Cmap Tools tool showed to be 
a facilitator for the process os construction of 
mathematical knowledge. The elaboration of the 
maps allowed the self-analysis as a contribution 
to the processo f self-learning.
KEYWORDS: Conceptual Maps; Collaborative 
Study Group; Apprenticeship and Autonomy; 
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Financial Mathematics.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem como objetivo verificar como se entrelaçam os conhecimentos 
dos discentes do curso de Matemática, em torno da temática Matemática Financeira, 
em uma abordagem por meio da elaboração de mapas conceituais com uso do 
Cmap Tools. Esta investigação tomou forma em um grupo de estudos autônomos, 
composto por acadêmicos do curso de Matemática-Licenciatura, bolsistas do PIBID e 
participantes do Projeto de Pesquisa “A formação em grupos de estudos e pesquisa: 
outras formas de pensar e ser professor de Matemática na contemporaneidade” e do 
“Projeto Laboratório de Investigações Matemáticas”. O Cmap Tools é uma ferramenta 
digital indicada para elaborar esquemas conceituais e representá-los graficamente, 
constituindo-se em um programa para auxiliar a desenhar mapas conceituais. 

A teoria dos mapas conceituais foi desenvolvida na década de 1970 por Joseph 
Novak, que definiu o mapa conceitual como uma ferramenta para organizar e representar 
o conhecimento, tomando como base a teoria da Aprendizagem Significativa de David 
Ausubel. Como expectativa nesta investigação, acredita-se também que o Cmap Tools 
possa contribuir para o desenvolvimento de aprendizagem significativa, pois, por meio 
de mapas conceituais é possível estabelecer um vínculo entre conhecimentos já 
existentes e novos, fazendo com que ocorra continuamente, durante a construção de 
um mapa, uma reestruturação de conceitos e concepções. 

Nessa direção, deve-se considerar o estabelecimento de conexões válidas, ou 
seja, faz-se necessário que o mapeador tenha um saber expressivo sobre o tema a ser 
descrito no mapa e senso crítico para perceber quais lacunas do conhecimento ainda 
estão abertas, para assim buscar meios de preenchê-las. Neste trabalho o Cmap Tools 
foi utilizado para responder uma questão focal, definida como: “O que você entende 
sobre Matemática financeira?”, com o objetivo verificar os conhecimentos básicos dos 
discentes do curso de Matemática, participantes do Grupo de Estudo, em torno da 
temática Matemática Financeira. Cabe destacar que tal estudo foi desenvolvido com 
a intenção de posteriormente ser aplicado em um projeto de ensino em escola de 
Educação Básica, durante as ações do PIBID. 

Para responder o questionamento proposto, buscou-se por meio da elaboração 
de mapas conceituais, trabalhar as relações entre os conceitos da Matemática 
Financeira, com os acadêmicos sujeitos da pesquisa. 

No processo de criação do mapa, foi elaborado um mapa inicial, a partir dos 
conhecimentos prévios que os discentes apresentavam sobre a Matemática financeira. 
Nessa primeira etapa, evidenciou-se a necessidade de aprofundar os conhecimentos a 
partir dos conceitos já anunciados, de forma a, sucessivamente, melhorar cada mapa 
elaborado, e finalmente obter um mapa que contemplasse informações necessárias 
para responder a questão focal.
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Pelo fato de tal pesquisa ter tomado forma Grupo de Estudo dos projetos de 
pesquisa, anteriormente mencionados, esta etapa inicial, considerou necessário este 
espaço de estudo e aprofundamento organizado nesse âmbito, para somente depois, 
atingir-se as atividades na escola. O grupo de estudos notou que a construção de 
mapas conceituais através do Cmap Tools ocorre de maneira prática, permitindo 
agilidade para manipular e modificar proposições ou conceitos expostos nas 
sucessivas elaborações de um mapa, favorecendo uma organização que apresente 
informações claras, objetivas e com possibilidade de constante aprofundamento. O 
emprego do Cmap Tools na construção dos mapas conceituais propiciou a exposição 
de conceitos que contribuíram para o processo de ensino aprendizagem no grupo, 
permitindo aos mapeadores, tornarem-se agentes ativos na construção de seus 
próprios conhecimentos, enquanto se preparam para as atividades pedagógicas na 
escola. 

 

2 | 	REFLEXÕES TEÓRICAS 

2.1	A proposição da pesquisa

Partindo de uma proposta autônoma de formação em Grupo de Estudo, 
envolvendo acadêmicos do curso de Matemática-Licenciatura da Universidade 
Federal do Pampa, sendo esses, participantes colaborativos dos Projetos de 
Pesquisas intitulados: “A formação em grupos de estudos e pesquisa: outras formas 
de pensar e de ser professor de matemática na contemporaneidade” e “Laboratório de 
Investigação Matemática”  e vinculados ao Programa Institucional de Bolsa Iniciação 
à Docência (PIBID), tem-se a intenção de averiguar os processos que contribuem 
para a aprendizagem e reflexão de futuros professores de matemática, ao priorizar a 
investigação de conteúdos matemáticos e a criação de estratégias mais eficazes que 
potencializem as múltiplas formas de ensino em uma cultura docente em ação, que 
preze pela autoformação e autonomia do futuro professor. Nesse contexto, apresenta-
se o software Camp Tools, como uma ferramenta digital que pode ser utilizada para 
organizar o conhecimento sobre conteúdos da matemática básica através dos mapas 
conceituais. 

Nos mapas conceituais, as informações são dispostas de maneira objetiva, 
sendo necessário ao mapeador, além de possuir conhecimento sobre o assunto, saber 
discernir como introduzir cada conceito, valendo-se de uma ordem hierárquica e de 
uma conexão coerente no mapa. Nesse sentido, a utilização dessa tecnologia facilita 
a atividade e a aprendizagem, pois, apresenta-se de forma intuitiva, prática e dinâmica 
aos mapeadores, além de permitir desenvolver a reflexão crítica e colaborativa.

Desse modo, buscou-se esquematizar conceitos matemáticos através de 
mapas conceituais, com o intuito de organizar e contribuir também para efetivação da 
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aprendizagem significativa.

2.2	Os projetos

Os projetos de pesquisa mencionados como campo em que toma forma o estudo 
aqui exposto, encontram em Tardif (2000) a afirmação de que o tempo e o aprendizado 
do trabalho estabelecem relações com os saberes que se constituem e transformam 
a identidade do professor. Nesse sentido, ao transitar pelos saberes referentes ao 
conhecimento dos futuros professores, envolvendo o saber–fazer, as competências e 
as habilidades que servem de base ao trabalho docente no ambiente escolar, também 
são reconhecidas as possibilidades para pensar as relações que existem entre a 
docência e a pesquisa. Tardif (2000) recomenda outras formas de investigação, tendo 
o entrelaçamento entre a Universidade e a Escola como possibilidade de produzir 
pesquisas sobre o ensino, que admitam a subjetividade do professor, que superem a 
dicotomia acadêmica entre a teoria e a prática e que potencializem, através do trabalho 
colaborativo, a unidade da profissão docente do pré-escolar à universidade.  

Outro pressuposto que se reconhece como essencial¸ refere-se aos modos 
de orientar as práticas que promovam a interação Universidade-Escola, produzindo 
as condições para que os saberes e experiências interdisciplinares, de ambas as 
instituições, sejam compartilhados num processo cooperativo e colaborativo.  Ponto 
esse, diretamente relacionado com a formação que busca proporcionar a superação 
da rotinização das práticas e a reflexão sobre ações cotidianas, ao mesmo tempo em 
que, procura fazer emergir saberes relacionados ao currículo, às experiências e às 
disciplinas como fonte de reflexão e aprendizagem. 

Desse modo, evidencia-se a importância do processo contínuo de aprendizagem 
na docência, no sentido de que o professor possa, além de responsabilizar-se pela 
própria ação, dinamizar e conhecer seus modos de aprender para assim pensar e 
problematizar as diferentes maneiras de como o outro aprende, e construir um modo 
singular e ético de ser professor.  

Nessa direção, Shulman (2005) destaca esse processo como a conquista 
do protagonismo docente, que é outro tipo de conhecimento, próprio de cada um, 
construído durante o exercício profissional, melhorado e enriquecido por outros tipos 
de conhecimentos. 

Diante dessa possibilidade de protagonismo acadêmico e da inserção do Grupo 
de Estudo em uma temática particular exigida no projeto escolar, destacam-se a seguir 
alguns aspectos teóricos relativos aos mapas conceituais.

 

2.3	O mapeamento conceitual

O mapeamento conceitual, conforme Novak e Cañas (2010) é uma técnica 
que permite o uso da representação gráfica para a organização do conhecimento, 
possibilitando o entendimento da estrutura cognitiva idiossincrática de um indivíduo 
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sobre determinado conhecimento ou área desse conhecimento. 
Os mapas conceituais, foco deste estudo, foram desenvolvidos com base 

na Teoria da Assimilação através da Aprendizagem e Retenção Significativas de 
Ausubel, que prevê a organização do conhecimento em conceitos e proposições. A 
aprendizagem significativa, segundo a teoria de Ausubel (2000), processa-se quando 
o conhecimento novo interage com conceitos relevantes e inclusivos, disponíveis 
na estrutura cognitiva do indivíduo, sendo por ele assimilado, contribuindo para a 
diferenciação desse conceito, caracterizando um conjunto de conceitos imersos em 
uma rede de proposições, constituídas por um conceito inicial, um termo de ligação e 
um conceito final, que expressam relação inteligível entre os conceitos. 

As proposições são enunciações sobre algum objeto ou evento, em geral, 
formadas por dois ou mais conceitos conectados por palavras ou frases de ligação, a fim 
de compor uma afirmação com sentido, por vezes chamadas de unidades semânticas 
ou unidades de sentido. Segundo Novak e Cañas (2010), mapas conceituais podem 
ajudar a identificar conceitos amplos e gerais possuídos pelo estudante antes de 
eles aprenderem conceitos mais específicos. Um mapa conceitual deve referir-se a 
uma situação ou evento que se pretende compreender por meio da organização do 
conhecimento. 

Uma importante característica destacada por esses autores diz respeito à 
representação hierárquica dos conceitos, tomando forma com os conceitos mais 
inclusivos e gerais no topo dos mapas e os mais específicos e menos gerais dispostos 
hierarquicamente abaixo destes, dependente do contexto no qual o conhecimento 
está sendo aplicado ou considerado. 

O ideal é que mapas conceituais sejam elaborados a partir de uma questão 
focal, que se procura responder. Mapas conceituais também se caracterizam pela 
inclusão de cross links, ou ligações cruzadas, que são as relações ou ligações entre 
os conceitos nos diferentes segmentos ou domínios do mapa conceitual (NOVAK; 
CAÑAS, 2010). Tais ligações podem auxiliar o analisador de um mapa a ver como um 
conceito, em um domínio de conhecimento representado no mapa se relaciona a um 
conceito em outro domínio ali mostrado.

3 | 	BASE METODOLÓGICA 

Tomou-se por base metodológica a pesquisa qualitativa, que admite a relação 
de não neutralidade do pesquisador, considerando as informações assumidas de 
modo intuitivo. Nessa abordagem de pesquisa, a descrição dos dados não priorizou a 
generalização, mas sim particularizações, buscando um maior nível de profundidade 
e compreensão; além da não intenção de comprovação ou refutação de algum fato 
(BOGDAN; BIKLEN, 1997). 

Desse modo, recorreu-se à aplicação e análise de mapas conceituais, 
considerando tratar-se de uma pesquisa aplicada com abordagem qualitativa, em 
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que o investigador é movido pela intenção de contribuir para fins imediatos ou não, 
buscando soluções para problemas concretos (CERVO, 2002). 

A fim de descrever o percurso de aplicabilidade da pesquisa, concorda-se que 
a construção de um mapa conceitual, conforme Novak e Cañas (2010) deve partir de 
uma questão focal a ser respondida. Os mapas conceituais são ferramentas gráficas, 
que incluem conceitos interligados por linhas e proposições que demonstram relações 
estabelecidas entre os conceitos. Entende-se ainda, que um mapa conceitual pode 
também transcender a ferramenta de aprendizagem e tornar-se uma ferramenta de 
avaliação e análise (MOREIRA, 2006). 

Assim, a exploração acerca dos Mapas Conceituais apontou que esses podem ser 
pensados como ferramentas para negociar significados, para exibir as representações 
explícitas e abertas dos conceitos e proposições tomadas pelo mapeador sobre 
determinado tema, como uma técnica para exteriorizar o entendimento conceitual e 
proposicional sobre determinado conhecimento. Assim, considerou-se os objetivos da 
pesquisa, consistentes à aplicação e análise de mapas conceituais digitais elaborados 
sobre a temática da Matemática Financeira, em que os sujeitos mapeadores pudessem 
representar relações significativas entre conceitos na forma de proposições.  

O grupo partiu do consenso de que a análise de um mapa conceitual deve 
ser essencialmente qualitativa, e que desse modo, não existem regras fixas para a 
construção dos mapas. Da mesma forma, não existe uma maneira única, ou a sua 
melhor representação, importando apenas o sentido que deve ter um mapa conceitual 
para a utilidade a que se destina. 

Nessa perspectiva, a etapa de elaboração dos mapas conceituais foi precedida 
pelo estudo do software Cmap Tools, por não tratar-se de uma ferramenta habitual 
no ensino da Matemática aos discentes participantes dos Projetos de Pesquisas e do 
Grupo de Estudos. Para isso, fez-se necessário a leitura de artigos relacionados ao 
assunto e a visualização de tutoriais de como utilizar o programa. O estudo considerou 
as ferramentas do software, com ênfase no manuseio e nas formas como as mesmas 
poderiam ser uteis para aprimorar, facilitar e modificar a construção de um mapa 
conceitual. 

Com a intenção conhecer as formas de como elaborar mapa conceitual de 
Matemática, os participantes do Grupo de Estudo optaram pelo tema Matemática 
Financeira, uma vez que existia a intenção de levar o trabalho com os mapas conceituais 
para o projeto de ensino de Matemática Financeira em andamento na escola. Desse 
modo, o momento de apropriação da ferramenta toma as etapas que posteriormente 
serão reconstruídas nesse outro cenário, no qual se colocarão como bolsistas do Pibid 
e futuros docentes. Assim, constroem um primeiro mapa, considerando os conceitos 
que já possuíam sobre o assunto, a partir da questão focal: “O que você entende sobre 
a Matemática Financeira?”. 

Iniciou-se então, a elaboração de um primeiro mapa conceitual. E, depois deste 
primeiro mapa, ocorreu um novo encontro, com o intuito de estudar no grupo os tópicos 
que os próprios discentes julgassem necessários para a construção do segundo mapa, 
e assim, sucessivamente foram realizados novos encontros, pesquisas e discussões 
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para que as lacunas de conhecimento fossem preenchidas com os saberes necessários, 
tanto para a elaboração dos mapas, quanto para o significado do que se desejava 
mapear em torno da Matemática Financeira e demonstrar através do mapa conceitual. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Tomando como princípio que os mapas conceituais elaborados podem 
ser pensados como ferramentas para negociar significados, para apresentar as 
representações explícitas dos conceitos e proposições que se têm sobre determinado 
tema, como uma técnica para exteriorizar o entendimento conceitual e proposicional 
dos sujeitos sobre determinado conhecimento, a primeira versão do mapa elaborado 
pelo grupo, são reconhecidas definições básicas sobre o tema Matemática Financeira. 
Há presença de proposições e setas indicando uma direção, estabelecendo conexões 
entre os conceitos apresentados e uma representação hierárquica, colocando os 
conceitos mais gerais no topo do mapa, e os secundários, ligados a esses primeiros 
por meio de termos de ligação. Desse modo, ocorreu a primeira tentativa do grupo de 
responder à questão focal, como pode ser observado na Figura 4.1. 

Figura 4.1 - Mapa conceitual inicial Matemática Financeira
Fonte: Autores

Depois de analisar a primeira produção, o grupo sentiu a necessidade de continuar 
estudando o tema Matemática Financeira. Foram realizadas novas pesquisas, partindo 
de conceitos que ainda não estavam bem esclarecidos, e desse modo, aprimorou-se 
o mapa inicial. E assim sucessivamente, foram realizados novos encontros semanais 
para dar continuidade aos estudos, e a cada etapa, foram acrescentadas informações 
ao mapa anterior, elaborando-se novos mapas conceituais em cada etapa. De forma 
que o mapa final Figura 4.2, elaborado pelo grupo, apresentou um número significativo 
de conceitos e proposições válidas, demonstrando um crescimento do grupo no 
domínio do conteúdo estudado.
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Figura 4.2 - Mapa conceitual final Matemática Financeira
Fonte: Autores

Ao final dessa etapa de estudos foi possível perceber ao longo das pesquisas 
para a elaboração dos diferentes mapas, que se estabeleceram vínculos entre 
os conhecimentos já alcançados em cada etapa, com as novas informações, 
reorganizando-se a estrutura dos conceitos iniciais sobre a Matemática Financeira. 
As elaborações dos mapas conceituais tornaram possível, durante sua execução, a 
detecção de dúvidas e questionamentos e, a necessidade da representação, colaborou 
para que os sujeitos deixassem de ocupar o lugar de agente passivo, para tornarem-
se ativos e autônomos na construção do conhecimento colaborativo. 

Através deste aprendizado no grupo de estudos se estabeleceram ligações 
que propiciaram uma formulação concisa dos conceitos envolvidos, trazendo à tona 
um saber eficaz e permanente que justifica aquele saber, muitas vezes mecânico, 
geralmente concebido em aulas e estudos de Matemática.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O uso da ferramenta Cmap Tools mostrou ser um facilitador para o processo de 
construção do conhecimento matemático. Destaca-se seu papel na interação entre os 
participantes do estudo, visto que, conforme os mapas eram construídos, informações 
sobre o manuseio da ferramenta eram trocadas, sendo mútuo o auxílio e colaboração 
durante essa atividade. 

Por meio da elaboração dos mapas, os mapeadores também puderam 
autoanalisar-se em relação ao domínio da temática, pois ao se depararem com maiores 
dificuldades na elaboração de proposições válidas, perceberam que era possível 
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aprimorar seus conhecimentos, para assim formular um mapa mais bem estruturado 
hierarquicamente, e, ao desenvolver essa habilidade, mostraram-se capazes 
de encontrar autonomamente o melhor caminho no processo de aprendizagem, 
evidenciando-se que formas de autoavaliação devem acompanhar os processos de 
autoaprendizagens.

Cabe destacar, que esse processo autônomo de construção do conhecimento 
contribuiu para edificar um saber durável e eficaz por meio da formulação coerente 
dos conceitos relacionados à Matemática Financeira, sendo também reconhecível, o 
envolvimento e participação do grupo para conhecer e utilizar o software no decorrer 
das construções dos mapas conceituais, principalmente no que diz respeito ao auxílio 
no uso das diferentes ferramentas. 

Assim, a escolha pela aplicação do Cmap Tools exigiu que o Grupo de Estudo 
delimitasse seu campo de investigação em torno da Matemática Financeira e da 
ferramenta digital, além de contribuir para a autonomia da escolha do âmbito da 
investigação, permitindo que os acadêmicos, futuros professores de Matemática se 
evolvessem em ações educativas, quando essas implicaram, sobretudo, a pesquisa 
como inerente à formação docente.
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